
Trabalho	apresentado	no	19º	CBCENF

Título: PREVALÊNCIA	DA	TUBERCULOSE	EM	UMA	UNIDADE	SAÚDE	DA	FAMÍLIA	EM	CUIABÁ:	UM	RELATO	DE
EXPERIÊNCIA

Relatoria: CAMILA	ALVES	DA	SILVA	TAVARES
Autores: Valdete	Marques	Arnaut	Antiqueira	orientadora	
Modalidade:Pôster
Área: Educação,	Gestão	e	Política
Tipo: Relato	de	experiência
Resumo:

Introdução:	Tuberculose	é	uma	doença	causada	pela	Mycobacterium	tuberculosis.	Acometendo	principalmente	os
pulmões,	sendo	os	casos	bacilíferos.	Atualmente	a	política	de	saúde	pública	é	diagnosticar	pelo	menos	90%	dos	casos
estimados	e	curar	no	mínimo	85%	destes.	Assim,	as	Unidades	Básicas	de	Saúde	(UBS)	devem	realizar	a	busca	ativa
de	novos	 casos,	 investigando	os	 sintomáticos	 respiratórios,	 realizando	a	baciloscopia	de	escarro	 .	Neste	 contexto,a
partir	 de	 nossas	 experiências	 acadêmicas	 realizadas	 no	 estágio	 supervisionado	 II	 Bloco	 Saúde	 Coletiva,	 fomos
motivadas	 a	 produzir	 o	 presente	 relato	 de	 experiência,	 tendo	 como	 fundamento	 o	 diagnóstico	 situacional	 para	 o
Planejamento	Estratégico	Situacional	(PES).	Objetivo:	Apresentar	a	experiência	de	avaliar	a	prevalência	da	tuberculose
em	 uma	 Unidade	 de	 Saúde	 de	 Família	 USF	 em	 Cuiabá-MT.	 Metodologia:	 Relato	 de	 experiência	 sobre	 atividade	 de
estágio	 supervisionado	 pautada	 em	 dados	 documentais.	 A	 fonte	 de	 dados	 utilizada	 foi	 o	 livro	 de	 “Registro	 e
Acompanhamento	 de	 Tratamento	 dos	 Casos	 de	 Tuberculose”	 (BRASIL,	 2006).	 Resultados:	 Foi	 possível	 conhecer	 a
prevalência	 da	 tuberculose	 segundo	 variáveis:	 sexo,	 idade,	 forma	 de	 entrada,	 alta,	 levou-nos	 a	 refletir	 sobre	 a
necessidade	 de	 ter	 a	 estimativa	 do	 número	 de	 casos	 como	 ponto	 de	 partida	 para	 a	 programação	 das	 atividades,
permitindo	 comparações	 por	 meio	 de	 indicadores	 de	 saúde.	 Conclusão:	 Sugerimos	 maior	 divulgação	 do	 livro	 de
“Registro	e	Acompanhamento	de	Tratamento	dos	Casos	de	Tuberculose”,	investimento	na	busca	ativa	de	sintomáticos
respiratórios	 precocemente,	 contribuindo	 para	 a	 prevenção	 e	 controle	 de	 tuberculose.	 Desta	 forma	 é	 necessário
investir	 emações	 de	 educação	 e	 informações	 na	 comunidade,	 com	 orientações	 a	 respeito	 de	 hábitos	 de	 higiene	 e
limpeza	das	moradias,	ressaltando	importância	de	hábitos	saudáveis	de	vida	e	relações	com	toda	a	comunidade.


